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Composiçfo e in pre sáo 

Tipogr-afía de `,Rogaria Caras 

BAP.GE.G3 

Propriedade da Era reza: •7 verdade 

(Zcaiº•tax-t•ix <x• 14- de dei N.O e0 

II,a um desa(-,arijo flue hoj(,, era todo o mundo, afe-
cU as or;:tol.,3ações polititl.ts 0141 especial, e que consiste 
na dif-reaat.;iaç,:to dt, modos de vêr iiiteit•atnelite opttstoá 
de el(;nietttos agregados e unidos no interesse superfi-
cial da ordeiu nurnei•ic<a, para • issi!t) terem direitu a di-
rigir., 

Esta rasão, porem, é de si tão falta de logica que 
frtlli•t lago que zas diversas cor reiites doutrinariasse en-
tt,echoc•atn. 

U isto ternos largos e bein deploraveis exemplos, 
etnhoi, a haja ,cin(la quem, tein)os,arnetate, alirrietite espe-
r,a;taç,as u,a ligação de elPnientos com objectivos heteroc e-
neos. 

Eutt.,lidetnos flue todos os ,issitntos (levem sêr 
postos enfc,)mpó b(,xri claro, ,afifa d(, se não dai-ein cons-
t,trat,•s sci•-ões que tão gr•tndenwnte enft'ca(tucepm os 
(w(-fanistt)os politicos, deixaaado ati-dz de si o pinico e a 
áaavida sobre o futuro. 

Os devem constituir-se ,io redor 
rle, detet'rnln-,ttlos pura-,ipios ou corpo (Joutrinario que se 
h,trinotaise com u mo(lo de pensm- Xwn certo nunìero, 
e!•1cOIheiido livremente os seus corpos (iit•ectivos entre 
os homens que melhor intet'1)rel,,am o s(,u sentir. 

Assim e gtieestá cento. Só tl'esta maneira um par-
tido poRico pode pt-ogi•edir e ,avançar, wa iido como una 
1.)IóLo, u<a senda gloriosa de l•(rg,)s realisações. 

Coto tuuitaa fé nos selas, dirig#mt,es e muita espe-
r:ança nas defet)did•as, obedecendo disciplinada-
mt.nte, e, tr,ibalh ando : finda que coai scacrilit•io, é q(ae 
se atitige a vict(►ri,a.,alcanç;tr)do-se uin estrondoso ti-iiin-
fo subr'e os imprevidentes e os indiseil-)livados. 

A's forças oi•f;a.trlisadas com inei-gica disciplina es. 
tia. iucontt•stavelinenta;, resei-w.ido o mais fatio H patrio-
tico futuro. 

M.as para a obtetição d'un-a tão nobre objectiva é 
indispensavol não só a obi-diencia aos itateresses cole-
ctivos, m,is rtindt t uin resoluto e voltant.ario espirito de 
s.icrifício de que a alma de todos precisa estar possui-
da. 

Seta estes dois factores pouco ou nada valem os 
,if;rupatmoi)tos. L até oleot'dinario ,i ,apatia e o indife- 
rentistno co►rlo(to de quasi todos,gerarai os al)sorventes, 
osdit,a(loreseosdesputas quase veem forçados arecoi,-
rer a asse df pL)ravel expediente, pela falta de, auxilia-
res decididos ,a br;m (1.ts dontrinas que professam. 

`V, de facto a dísciplina só pode existir nos corpos 
nbsolutamet)te homogéneos, onde ,a força da c()es•to se-
ja urina realifiado pela h,-artnoraia das,ideias e dos pi•in-
Çipios. 

Por isso rnesrrlr) é que, se pretendermos sér uras 
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valor politico .a considerar e com que todos se vejam 
forçados a coatt,ar rios inorrientos oportunos, proctire-
rno►s des(-nN•olver e caperfeiçc<►r os niett,dos de discipli-
na, unificando o nosso modo de pensar e agir e, sobre-
tudo, .iplaii iii(lo edesviando dificuldades. 

Se oi,ientat`rnos os nossos actos ptil)licos por unia 
foi-te demonstração de válor hoanoaeiiuo, o nossoo triun-
fo será certo hoje e sempre. 

Porem), não elevemos esquecer que nos não pode-
MOS poupar a tr hialhos e sacrifícios porque a vieto)•ia 
das t;rarides causas só assim se alcança. Do contrario a 
obra que encetassemos cairia Por si. rapidarriente, como 
to:::hatn todo,, os edilicios coustt-uidos sem sólidos ali- 
cercos. 

Se tetrios determíii ados objectivos era vista; se 
nos sentiííios tona coragem e cora con)petencía para efe-
tivar unja obra ou uru programa seguindo processos de 
positivas re,alisaçõps, e iminfiernos pura a frente, iras 
CCIM rigorosa disciplina e coro decidida disposiç,.. o da; 
ti ab,alhar, i_min!.lo-nos e apoiando as figui-,ts que inter-
prerE:n hpm o n(•sso riar.,do ( ié pensar. 

Etatiì.o será, nobilissinia a nossa t,arela e teremos 
dado urna prova do nosso espirito de patriotico sicrifi-
cio, em pról da Republica. 

12  

Na vossa meiga toada, 
U aves, ó avezinhas 
Ide iunto àmInha amada 
Levar-lhe saudades aninhas. 

a.e Wfonso gorki. 

Foste rosar por amor, 
Sei bèm qual o teu intento: 
Peàir's a ]Vosso Senhor, 
P'ra apressar teu casamento. 

Palavraá, 'que sdo tormento, 
E' benz melhor esquecei-ais, 
Dizem que, leva-as o,vento, 
Pois sim; mas torna a traze- Ias, 

Barcelos, 1924. 
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A n fQ, a n,-
do aros demffes 

Doinos rio nosso illtiii)(t 

n.o o sinal de alarme a tJ-
dus os libei-,ter (")(ira, qua 
dosportem da 1etargia ew 
que ttcï.o Cai(lo o do conae-
ClnYnt() (tb,1ndono z quo vo-
ta(h t in ii4 santa do tola.,-

liberdade relígius((. A gnin-

do lucra de, to('Ias os tem-
pos, a que mais - sangno 
teta f(,ito vertor a toda a 
llt]Ctl'i1Si11)t((1P, e q1v• tnR)o• 

1'E3N 0 n)MM G•f1au))t,otií).4 de-
s"str(?s teto oCaBtonado é, 

Nett7 duvida HlrtltnA; a lu-
cta tr.tv:1dtl dardo longos 

soculos Nntre o livre (•xgme 
P. o obscur•t nt,isiiio r(Aigios(} 
(•n 4(Jq 0 puImominio t.tra.-

nico (1'tima Ca.:ta (a sacer-
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-dotal) sobre o restante dos 
rnartaE•e! • 
F ' sob este, as,p(3cio -que 

os eépirìUc>3 líber es de lodo 
o inundo, independente-
.nertt;, de gtaa(:quer opi-
niões po'1iti-caw, ter11 seti)pre 
o1,1;rA acto L0d0F" oe -Seus 

eáfc)i S)os tio cor abate ao co-
MIuria initlligo.; -, não centra 
o ve1'd'td(tiro ae.ntiurerlti) re• 
ligiuun gt1;3 (• Xiste, por tas- 
Filtn d; er, inato no cor,)ção 
Ie todo o hotpciti b(:nt con-
fcrnitado, eu belo menos é 
a tap(1r_.:ldo illclitlpt,nsavt l (á 
ti'.'tsl EiÉ( ,i)1P lh.c)I;• 110 s(.!E1 vl- 

Assentemos, .pois., de,8•de 

já gtl)E; nos,,as plilaiv•i'as•] 
não vae a mai9leve insinull-
ção nem pretendemos ba-
liscar ou tocar na arca sa•n-
ta' do são epiiro senti mento 
11eligioso de quere quer que 
s(ja, que sabomos profuii-
danler)t© resp(-itar e aca-
tar. 
.As nossas beterias vão ser 

assestadas contra aaque.les 
,que, fazendo dti religião um 
-bale' o, aahi elaborauti a co-
Iberto densa pala vrai inc)-
bria•ntE) ia -geduct(rra, 1.s 
,raie pQrfidàR eploraç,-3es 
-Ii inclusive os irinh3 tQeril('Il -

dos coU1uJúQa para ó;at1(Ifa-

•ção -doa seus gosos mate-
aiaes; das suas vaidad(-s im-
•cornensuraveis, o Sobretu-
do, d'aquele diabolico es-
pirito do vindicta, t;lrat•o 
mais exacerbados gwinto 

,!maatssofriadosllajam sido os 
BXltgerosi e -criines das -seita 

maldita. 

Ela nÃo olha a meios 
ll("til a (; C)•nr10C.ldten(:lay. 

011111, o. predomillio €f; -

i7lagador, (3"18 0 Seca ullico 

norte. 

Encontrando atllbie•nte o,fi 
t'.aCt0•atld0-(+, "C1011)0 la.ga.i't() 
hibernantt,,s deellertmi lo 
aos primeiro-4 raiom do so:l 
1110 ofl agll('ritat; alll vEt.tal 
ela, a seita 3esuttical esten-

tiolidc) as unhas o at•rc"ga-
nhando oy detltvs ixl(•f ticoq 
contra aqup:les que não sou-
borall) ou liso .paadera in pro- 
-ecivor-Re contra a¡ suar baba 
poçonhnrita e asquerosa.. 

•ContÀdaa ima stiii andacinea 
ferncid;•d(, pela sabia e pro-
videuto l(-,i da Rt, publieà, ii. 

lei da S('paratçã(,, recu indo 
para .'1à dal frol1tE?i rat pata 
,npll)or dar o salto t•igrint), 
a1%apardarldo -9e aq ui n. neo. 
41à, nint'cê do senLimelltatlis-
mo prPgi1, , n1eta1111orf0-

w_mndo-se carnaì1eonicaml c ii-

,te pra mais €acilmente iln-
(:lir a Ua fé dos ;seus de te s-

taadow `ininlat;oc, (• il•a pro-
moCerido totiu ai ca8ta dH 
lwIlefic iosi, ora e11ora n,10 
conto 0 oroco(áïlo, pedindo 0 
suplicando; era inKillu,1i14-
se d'6ce e arteir"miente nas 
lat'gas tnalhass polit:cas, ga-
nhando 10111po, forQ;t e 
mi'ios pára e.•trangulnr a-
glleles glle se d(3iwat l'atti lo-
vnir uos Seus c;il)Lor3 de So-

reia. 
E foi assitt)•quo cow,,c'giliu 

a 1()i doura Pirito, quo llle 
dt,u que mur)--a 
obtAve do aiiti o rende(+n; 
e, a ,W11)bra1. (l t, >t, deu -mo 

imediu 1,alt1wRt() i,i11vatsão (10 
rolo Im irio por e4,40 eecal - 
racho josuitico qu0, ripro-
•veir„cudo -se co m o Aempro, 
dcs dlssidi0r] politicos e, fia• 
r( jtlndo a eacaive:, se lan-
çou doy{9araddamellte á con-
quistado terreno p("1•dido. 

E é v(ir, colho a pret('Xto 
de in9trução, onxaulc•ianl 
por O,4" palz fora os Coi09 

jesuiticos,, •cot►lpl(+tatndo a 
obra do desiaacionaliHnÇ o 
eticetada durante, a sisa jler- 
Miltl(Itl{;i.i flui Rosparília. 

0.4 1.WO S cou►('çaae de 
a pa roeCer. 

,N k nossa t(,rr'a c.c("nteei-
,mimlt(is g'ravos si, N tão pn -
SalIdo gm5em br( v(." t(1r(eM0s 
(A to1'nall' •b t:lYl publlCOí3 3 pa-
ra que 9E) v('ja ondo 
el)ega .jà a -,t ti ( 1 a eia e, o e,,4 
caro d t ,ssat geio( 'i,n-
Aa qil(', lrlwinmando-9e no 
(+eit) dais farnilial:4, priacip;ll-
melite ond() lil"s clieirl( a 
elemoilt.o lib('ral que s('ja 
procisio combater, Envolve,, 
ell ri,da., t)nloit1 11 ,19 $ nas 1'091 
eas do gibuia s8dr11tr. mor-
•iFtcrindo, dissclvondo até 
àriiquilar•llte os alais res-
p(=1t-toeis laços, coeso gej nl11 

o aFl)dl' de familias. o res-

poita de dovvres fila if's, 
e t. e. 

Continuaremos; o alerta 
liborae,1 
Os lobos assaltaram( o 

povoando, e oy spus d(),9tro-
çoss são j=i evideante.G- Não lia 
tempo a perdei'. ü tias n)o-

no8 o dCf'eU(1;l:lno-nus. 

Greve dos Correios 
A ilua ; tr o Direcção da 

Assoei Açào'C-roll)erCitt,t, ( es-

ta vila, (' nV10u siei S(lI'. 

1'O i(3ei)t0 do ministeri0, 

o yeguintc] proteeto: 

v 
A Associação Corrioreiil 

cie Btircelos; em rlotnU do 
Comereio e Imdust,riat drt.to 
C0130(ïho, vens p(,raalite V. 
Ex.' at,spe.itosazllcrlte plo-

testar contra a gr'E V) do 
pk,ssoal do:i tele-
gr((l(l,s giit: graitidotlletita 

('stú prOjt1illtiat 11t10 (• comer-

cio o 0111 geratl a cCIM)uliWL, 
e ,,1 vi4a s1k(,ial cias. Nnç 11lo. 
Náo duvida a 9swociaçS,o 

Cotil(,rciol de E3.irn,(•l(js () a1 

justiça quo pt)(+-,ia atsi;+rir 
ái; do r(•fFri 
(I(. pe „ uat 1, ilom do ('y 
pirite) do r•ee11,1,10 coagi 
(Iue, o Govorw) + i,t digna 
presi(ict.cia dE: V. Ex." hn-
do prucmra4r rrst,lt'c r tã o 
gra va c(mfli to. V9 no , q ima 
0111 `( iltiA f+lt-ç,is CN1ba 

disposta ti Cobt borm,  na ra+-
plda o E,f Ot:1Z soluçáo do-

1e. 
No entanto d(,•iej;) fazer 

col)ata(1•, (10 ultlaa forol;t ofi- 
c al, n(•,•s ailtoN do 

r 
Estudo que i.iâo ceconilee(t 
a08 l'uociorl;+r•los s qu(- a 

Na(,ão confia 11 lionros;,t 
cni4•a,ó de a servirom, ;) di-
rpito (! o, 9(•.ja quatl foi• a ra-
zão quo ll)t,s wsSiyta,pertur-
batrem 9istetrzatic(tmente il 

In;irCl)a dw4 sei-viços que 
111f'y PRtçlf) E'dltl'E:hllt?5 (: allyatl-

do á N(,cit>(lad(, sltio ilw,4 ptt-
gai gl•ii VOIS (,, ell) ti lai(" )s 
cnsOs, ia'r("pa:'avens pl'Njui-
zOsR quis 1'llH + (,y(:1 (' at3;at+lido. 

FI , ltl(•l itlte:(i'11 i 1A1 o d o Se n-
tir l)nitI13M1`DA do uiwrci-o o 

(lall[ndustatiai t1A9tA itnpor-
ttllltH couC( lho, lll .g; 1-E3e 

obrig;tdai ri (, xi;;tr• á,4 titrloa ;E 
quem il,10(mib(, o tl(,v(;r de, 

etiinl)rir ;-ts U,í'4, qu() 
;i 1.{)fil(aa (.) Lt'I•)1t11, gtl( ì ( l N(+ltl 

dos P(>dv:.,'s quH aa+ lw),W )las 

Leis 111µy Coll#Nl'etn C(.)lr1 a 

(-,q ui cia do •-) tE oiif• r,gia 11000s• 

5-111x. pasat gl1(r t (• j :(tl 1.es-
pi,)it0(los3 e pi'OCAgi(los os di-
rE+itos dos cid;idãO4, gtae tra• 
ác;s•Ilaarecic•1.(' l•a'o(l(af,iu(I(1 ►•à_ 
quez,tt .d viação e pagando 
p011tna111llemo ciy e(d)ta.A'lbua-

çor)n e'0 Esta41.o tld•.ti•ltadah 
a r01111411('.ra;t'(3yrt?.t'x'3; 1)(1- 

bllie.oy, lido (1(IV('t!,; t:(lti ,1v4.m , 

eli) sil(talcio tão UxA e per-
turb;içàto (ia vid i. n,(cioivil. 
© gtlO pa)•il o<4 devidIos 

eINItot4 tom a honra (10 1(•-
var ato conhecimento de V. 
I+;.a. 

S;.út.le A F'rartermidtado. 

,• •ieec•cro 

Fernando de 9lagalhaes Menezes(Con-
de de Vilas Boas) 

J. 13. Ferreira Dia, 
Uumhert.o Cm-mona Coelho G,)nçadves 
João (Ia Cruz liliran U. 
Francisco Paula doa Santosi 
Antonio Thomaz (1'Araujo 
alauoel Au testo d'Araujo Passos 

Farmacia de sei-viço 

No proxirno 'doatinno e=tá d(t ", r-
viço perrnanmite a farnlaoi.t A. 
F axia. 

CARTA 
R-eeb(',wos (t qu)' ar C(,gtiir 

publi(,ttmos a ppAído do nosi-
SO 141111 010 Cni'. RodI1",(> maa -

elra(lo, ewlsider;l,lo a fila -
xioPnso [h 4d li , itliwti. hça,0 

g(it• o 
++.Trrmall ( i+À i•..til'i;ly» lld.<) 
quiz itisorir im,4 sutas colu-
na(v. GO , 3LcS, 111vnt0 o r;iZo-

ulut+ niatist traitatn(!o• 

so (.i)(ltw plx ,qoa da no,'4SP. 

j(,-e;(ra,CW4, vslã;icilii;i elas 
;,1(-1v()tca)w referoileiai,3 de 
quea), quer quo w(j (. 

A,,uoclUiud ) - iios Jao seu 

!li,otE`at() trlttlto 1(%íLimo, 

(l'algt)i 111E pri—t.,irrlos ilome-
go(It filwto leall à llol_obri-
dH(15• (lO sni•. Rutlrigo Ma-
chadU, Cnl'vattld0 .11(,y i PNl)Ot" 

tnwi q pvf , 11t.() os 9('u.-4 

1,),u gtio embraitlgu(-eer►Im 
Iaollnida u)(,ri£(- tio yerViQO 
il)t,('1ig(,rlx,e o • p:,rspicaz de 
invE;s•tig;)çtSe• vm que +d pb-
rit0 (10 ror(.) mor('cimento. 

(Ao rAdactor do Jornal ele 
Notl('•1Hti) 

Exiii.o Ser, 
Se neto fosse a torpe alei-

vossitl latlç ; da à minha] per-
dolo Agente de 

Policia (l(a Lisb(,at,---C,ar•tcl-
dio t1at5 Doros, 110 da 
que V. Ex.' è digno í,edac. 
t01.1 011 rl;írl viri -i h•(je :so,lici-
tar-lhe ulll em)tirlhu dip ,seu 
jltrnal, p'trtl f'áblA. lrlatis; Utila 
voz no 1X93(1 ando crl{"irie de 
assa ssiii ito e 1,01.lho tilo que 
fui vi,tim i .( i uct,;gerltia•io aba-
de de Ç;i tais ,jw, pr;iticado 
ptu• Yall)lin) Felixberto dai 
'elOst;i--o dei) 8ertol(], ttuma 
d;is noites de &e.embru do 
aleO fiodo. 
0 agAi)te referido, Afiterl-

d(3.0 p((r en sv,i um manga 
(1P ,x1paCa, ,que ignoro os 
drilcs de (lnt> a ,policial se seir-
va ma dosa: ) bertai e ,imterro-
g;)tOrio-; d(,• 

H;t tri►it,a e tres x11()9 que 
dAS mpenho o logaar doa milaa-
Iluanse th, Adre)i)aiStraçito 
dostaa lia)d;t BareeIoS e desde 
logo n36 dediquei .a < ". tilitos 
policiais. 

Se ;xig,uns servi •ow tenho 
prest;ido eras prol rl;a w cie.daa-
(10 na do`t,t(ob r1,a (1Q .ce-i rZeR 
pr;l.bi(ado•; na ;airO,1 deste 
vitstissiwo concelho o Meus 
1imltro;f1.-'s, a 1 uli 1)ã,() Com. 

.pote faizer di`..(ìo n3at rde. 
0 agente ,ein ,questão, en-

4,.a rregado, como è de supolr► 
de inves;tix-Sie• crimes fbrat de 
L,is.boal, nece5sitn de r'ecor-
[.AI, a Colegas tll0llti das re-

pairtiç•c)s l)alr l Onde A rcoui• 
.sil ado c de c;e.i•l• aa ost©s nã"v 

a 



vai olty ina1, trauç,, in11s 
rsiti) st1)r , vait:ar SO .i) d;vio,; 
h,)1, elas f,l!•nOoidos., irini-tnen-
10 se ll^; l;Itlltl►u 11,-'s teatl1 

pi'e(t1lE,l6:tO 1) QtO•; Se!'VIÇ'1S. pi'. 
il(;I:tl.y. 

ïd;t5 1.6wwtigôes lie policia 
hn 1Cluit;l nufid;+d•, que São 
v(4r•(I;adHiros verbos•  de en,-
.,C/tnr, . 

W,; 1,t quo ven) tudo isto. 
srt•. Costodio das Dores? 
3. na initifia emi-Ln (30 `?3 
do inos p..w5''511do, ti.Vg C()n1 

Gaste r awilheii,o qualquer fr;a-
S' 4118 -o podestiH rr!e!iw1l':1.1'? 

C) publlru .que a lei1, es-
tou p,)1,• e81 to' mo f;tr,í :) ( ia-
vid.t, •( l•ti• ►, (,O11,r•>ttt;ln'l,► 1t 
com :1 61arL:l (t(► 

te 

1stn aeio 1i 1)ul),ico E:orn 
urna :aleivos111 i„Ii tl à que 
foi I1 lIçlt(i:t 7i() i4,'xt i.o th►dini-

rlí•t;•tl(i„r 
nh:rn(l,, nl;1•l do d(•fan•:•)I•es 
I)ri)tE)et()ros do (, - luiiliuso 

J:'aulillo. 
Não ponho ei•rl du vldlt a 

aC••In 1)9tAl1C!A d'a•s•H :agonte, 
tn:As clesennlT9ce a•(Ir11plet-;-
mentH 1tti 1'E• r;tti dtt 118('t71e 

41NIIt1i'ta gila é tt art6 do intov , 
l)1•et.lr•. 

tie ll,tbitu :►rIo (• :1•antF :u)g 
í(,t llla COnl i)!à t't'IrT11r1OSO:• 

t;lrll hHrn os w+ou (, Utlrigf) t3 
uti►n :) 1(,x.m.° [•(jrelini•t►•:ados• 
(16t f.til)lq{)(1, rlti`i;l(;1;nlil) 11!1`) 

rtlt(as quo 11:L:) c;niTletE)tl)OR, 

L't51s r~(rr 11m bom p(')kois, 

mas não é Um 
-f•lrlt110 f• (,rltt I,•I1()I'EtIJtEi, •:,t•HtJ• 

Etu ; al1t et'i;lç('.3s in j.tist:tti de 
•indivi)laa,lli(i:u1()•• cllt,o lliy,(► t;()• 

I t sor, Cu-,Lw1 io qua tem 

;por ; lpe:11d(_) Dores, perten-
•t;eu dA (iai-to .9 no tatnl)) d:t 
l)l1tL•r; tiE311•9O1';t H. gll:il•U(31' (.' I'• 

•l1HI13 ('ellri()ti;l, III•1'8•v;(nd(► 

depUlti na 1s)',11UIa, o d'11, su -

sr)ó1' que) (tta, lln do 
flo 

tl'nC•+ li s%Tii(,• E31n 
i?Àe llae dil•ig1 ,a,,• «Jorll:tl 

dES e OtiUla?) fui I) 11,;t (1ne to-
del• ltli •• l• l)rtrti(1õe:• p•;!ic:,i:.►ie 
dO 1-a iz, 41L'P,titia[)t (',E)IIhH(,Idl) 

..gue•,„l'1t111ºno,titìn(l :i t:e,E ; 1c' ) n-

tr.1v:1 dttl lit)erd:td(i (a foi •A 
isto que ìrllpevou Ir() w011 es. 
pirit,) o nà(1 cum o int,1.11¿:) dA 

do ',euont,6 
Ct.ttiL()dl() 

d.e•(` (,ht)l'•L:t r•O Allt•)I' •110 r•iwlJ 

s(t (; f;tlt%; Hrn gFllj ìuc()rri, 
;lfirrrl:;n•l(, qne O 1';►ulin(► er;t 
ali alf;li)etEi, foi Por PlIg . 
,(111(1 U Ct'IrnlllOF:'), dlll'anl.8 1,l 

tt 1 p:'I'rT1'•C)FinCl;t 17:t ItHl:t-
l{).(1 p'+lis :li'Ifa, 

er11 pl ,) (let•;1, novos crimes, 
aluar VIII An) e, não► 
,que .1 pl'(7tl(195S(j 1% lei- Q (i1r 

('!'P.vH1' er11 t€tu Çnrto p1,:tilo, 
F1(1 -t, l•(t;s, ns,'elite si];', 

Custodio das DorA,; --.-N tin-
Cla dliv id(-ti (I() res ultado dKs, 
diliger)ai,xs a que cllenuu, 
110111 t•5.() lwucO ine Arvorai 

em hf( nine tanto (1'OtitH, (11() 

1,uo de rlualque,> outro 01,11111-

Da iura1,sã() d1H,ttt, linh:ls 
se 91' :t-
to o qU'• (à do V. P,'X.,t 

Ci'.° o n-I(,o ol),0 
Rodrigo Augtel:lo APichado 

e:t11:111u611`:0 

........-

Cozinha ecoim ilic4 
u;a muito (ie 

:)pImi ,1Í1, a cv('Hçilo 11lAwL1a 

v1,:t (í utriti. + Ço7,i1)ll;( 
I)1ic;t'> qwl Nnclr))1a1w1 1L1o 
vi1,i,( 0outribllit 1)%t)'a •a ;+ tm- 
:1t1:1çiJ,c) cict cri •l r, i•3;a 
COM (111() 1(1et':4 1► r11timui•0-,1 

,io t'an)ili;1. N t,sta 

n1im ,1ao ( ãLo E:1 n.penll:tduF+ 
:11i;u11,{ llt►y ulsiy diyt,ittet()y 

H d(«ci ,licí()s e"1va .111( iro. da 
noHsa tE F'1';t tgt1H111 VÓ--1 i11'E•n-

tstlw)`1 rTc„ar,E' Inon1v ilLo, moi 

e;ti'Iro ,ti;t4 Lo-
!11('11;)UI „ 11,) 1.)o1a 
1..iC;1 il11C.inLiva, 

r t l li i ( f.1,' N I M ,i ,4 

1HA1 ;, 1)oio,, 

;ì 11FI }Iltt'I11:i4 

III.IN ;t)IItí71 O 

i (w ultiicio-

13,fince k Borce1105 
(Sociedade Anornina de Res- 

ponsatiilidade limitada) 
,Devidertdo do 2 ° Se-

mestre de 1923. 
Lsta oii) l)ag,irrlent0, o 

na sede; (4o 13:m(-o e, rio Púr-
1.1) 11.1 Casa (los Si-s_ •NLmo(4 
P(•rerr;a (I1Vi-
d(,r,(lu acidra refer;(lo, 1,a €1 
r<Wão de, 12 por cento por 
il.E'••',rdU, sujeito ;'uo [r;iposIo 

'13,Ir'cellos„9 ( lu 1; t vtat'l>i-
c•.de 192 li. 

A DIRF,CÇ4O 

Ir111(I pisloIn 13rorvirr• Por-
tetit ir." '279. 2;50. 

Pude-se, á pessoa (lixe 
11 ti(;li(.>t.l, 4) favor (i(3 .i en-

gar ao X111'. •! r'ilI1C13C(• 

Alil.(nrio 

.S. Pedro, ou iiesta r•eda-
(;çs•io, (PIP, 1 x t'(itittC•)t (a 

c U31-I 100,500. 

('u11ARCA" DF•1tARCGL05 

 DE 30 DIAS 
2." piiijlie•ição 

(.1ÁUr•r0,Ir1 1,t« inverlt.-trio 
;,lf• r3iepc•i•(3s 1,t r•(u• ••:(• , 1•t(I•a 

procedef)do }por falocitnon. 
to de João Mario, mor,'r-
dor que foi na fr('fruesirl 

(le VILi` (lw Monte, citamio 
p;ii-a os termos &le, os in-

teressados -)usentes Anto-

nio (la G'o! Lt1 'Mario  o r1ur4 

llher filho o teor a ( lo inverl.- 
tat-UtE10. 

Rtr Belos, 1 de, fevereiro 
de 192r:É. 

VerAlquEai. 
0 Jair. (1P DirátQ, 

B. Souza Brita 
Q •'aCrivão, 

Bomardo Cesario da Goçtn 

cí(l81`{1, (Ia MisericordUI 
•oEY 

IiA_13C ú,LOG 

ARUI,h4ATAGAO DARVOUS 
No dí )ii)liion, 2!t de fevereiro pr oximo futuro, pelas 

13 hor,is, n1,+ se(,- i- dm-ia d'esta SANTA CASA, proce-
(_ler-se-lia à em h(ista publica dós piullei, 
ros, rtar•vrllll() , e (,waliptos, existentes nos-
pr•edios, chie á. SANTA CASA foram deixados, 
pel('s senti s,1, idosos bernfeitores Dr. Pari irto e Joa-
qtlirn Ferreira (•oellrc) (Lé( o' e const•trites elos s(;(-rtiii•tes 
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PI. Baios ande existem as madeiras 

EDITOS 

w v 1 'ãá 

,)SElvifp ,S. ,N/artirthp 

)uga do Grilo 21 . 2 4 
)aça da Gzndarinlaa 32 13 
'ira cia I3oucinha ;.3)' 

)atça(E dai tiaivlaa 323 1) 17 
)tt&a cíaR Minn rt 100 1061 !.• 
,ira das Itttins :? • F 
,ira dos G1livala 20 
rad n (• 

,•Plvi,ta S. Pedro 

•;t:r,1a d11,; Gaiv,as 60 9 1 4 GO 
:ir.1R (2) ditas Gclivila 48 
ruça de Cat•razado 

t:antpo salvador 

ortel]to do A,lhar 

100 

• 

1:) 

f• 
ouça de Itet)orido GO 31 G 
ouç;t da Rnhela 16 5 
t>il'1a d(.' Ti itz  líitR C'tlRa3 Jia) 1 

o caminho 
artelho (1a candt'a 

!,•uirax 

eira da 1ti1)(,it•a 

• 

_22 

11 

  2 2 

•amgo ,S.aJvadpr 

Bouça do h',steves 
I3oa►ça da 1a 
Bouça da "1'11ada 
Leiria da Deve%:t 
E3oitç a dn Levada 
Bouça da Cachada 

XJ• 

Leira elo N1os,queíro 
226  l 24 

Ó 

1 llr 

As .c,otidiçges d'est€1 .1rrt,irlat.lção ; ch•1r11•r•,e p()(erlte•. 
ma dita seevetaria, essas ar'vcr•("s ser pr(Ic(t1t•,tt•. 
111011 ('( ldri predio; e seroo eutrNgues a gjtpi•i ofefTewrr, 
t11.( i(}r l,inço, caso convetilla 1,í Smila queri,r 
;ttisfaZer w1111,lrls condições. 

13,11 colos, 17 de Janeiro de 1924, 
Presidente (Ia Co#vïssão 



Cone 
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ARTIGOS 1-•'UN  1-J R Aj-•jOS. E Dj_•POS r r•'C DE A: 
JIi i• A f s tZ k lJ 00 8 

Encarrega-se de tro81adações de cadaveres, neste concelho e ern todo o pai?. Armaçao completas com h2.-
riºnas dcvrodas e ( in ?:eludo. Toda a qualidade de pertences, para gicrre.s(ltcPr ornamenta,;õ(".s. 

Grande deposito de corôos funerarias, bouquets, palmas, etc. Urnas de mogno em lodos os esfylos. 
Chitmbo eira pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

OPICIN•1 lE '( í,11,ai1']I 
1 DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 -- BARCELOS 

Neste bera montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no 9eo( reços sem compet,,ncia. 

Cora especialidade a (, x(,cução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, sek7llrar,ça e b•,ratez>,. 

Visitem pbls este estabelecimento que nele Hncontrarào 
um completo sortido. 

GASADH; PAgTO 
_oc_ 

MANOEL GOMES1 DA SELVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste ?moderno es(tabélecinaenio servem-.se os fre-
NtiezeJ corra o mais esnzer arlo servipo de meza e a preços 
milito baratos. J 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
Mn ele. 

MERGE ARIA 'DIAS 

ANIONIO DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

wwÁ 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Comprcarn.- c madeiras de fúrro e vitóla. Para 
tratar todaR as cl(rirzto-feiras corri , Juan B. Do-
nzenóch—Fabriccade Serracdo —Barcelos 

- J o da 

CAMPO DA REPUBLICA, 45-47 

B A RCi E,1 LÁ() I 

ti y 

c.- I'on I$ 

MAr1,EUS9 :L0P S 
DOS S:A : TQS 

LARGO DO SENHOR DA. CRU?—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escrito1-io, p«ra as escolas 

  Meretí-iiitil de Bareelos,L da 

Z0 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os ti~hores proprietarios de pinlzeiraes, em venderem 
os Mesmos por meio de leil•zo, reservando-sn o direito de 
não os entregarem se o ►altirrto lanço lhes não convier. 

E' estai a melhor fbrrua de tirarem um bom resultaóo 
de suas vendas. Sempre qt:e tenham de pôr pinheiros à ven-
da rolcamos nos avisem. 

Precisairnos de compradores activos, por 
da casa ou por contei propria, corn boa pratica de 
pinheiraes, podendo fs►cilìt>r-Ihe•s batas condiçõa5. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para e,,ta ca. 
sa, erra pouco tem¡ao as boas condições de 
trabalho qne lhe facilit,►mos. 

Baireelos, 10 de Março de 1020. 

JUAN B. DOMENE,CH 

conta,-

louvar 

.Avenida A leaides pie Farra 

ZUcliata ,rão ele 'I s #Ietar 

A GARANTIA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente'á Recebedoria— BARCELOS) 

S(,liciL< tn-so passnportes p' ►uai todos os paizes es-
trnngCirnN. Futre .1,►1 yc 1,,11,tilus de ,.)'àH,<►gorís de todas 
19 C(%1i1p(►iibltiN de Navv-<ição. 

PeQaul in1(jrai-u í3ea à uova agencia. 


